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AS DIMENSÕES POLtnCA E PEDAGóGICA DA AVALIAÇÃO NA 
ESCOLA 

Liana Gonçalves Pontes ~) 

A avaliaçio é parte essencial do processo educacional, mesmo qumdo 
nio é vista como a contrapartida do planejamento de ensino. Ela nlo pode se 
limitar aos aspectos pedagógicos e psicológicos ftente aos prooessos de ensino e 
aprerutizagem. ao aspecto poHtico de exolusio ou manutençio da escolaridade, 
ao aspecto histórico de seu delineamento e de sua definiçio atual e nem ao 
aspecto ético dos valores e parimetros que utiliza. Neste último· aspecto, sua 
dimensio vai além dos limites da escola, quando, distante da realidade, ignota as 
necessidades e caracterlsticas da grande maioria da populaçio, impondo a 
cultura e os valores das elites, excluindo-a logo na entrada do sistema 
educacional. 

Pretende-se ressaltar que restringir a an6lise de um tópico a 
determinados aspectos da sua reJaçio com a realidade pode servir como base de 
análise, porém nlo pem1ite antever a dimensio de sua inrerfe:rência no contexto. 
Destaca-se aqui que descrevê-lo em muitas das suas dim~ posaiveis ainda 
nio é um recmso suficiente para tomá-lo compreensivel, se nio recuperallllOS o 
seu processo histórico de COJ1Itruçio até sua defini9io atual, exemplo do 
método materialista dialético. A visio critica, em grande parte, depende da 
compreenslo do processo histórico. 

Um levantamento na literatura sobre avaliaçlo pennite tomar clara a 
questão, tendo em vista que diferentes trabalhos. em áreas diversas, &.vorecem 
a re1evinc:ia de estudos com esta pe1speotiw. Nesse sentido, podem ser 
relatadas. de modo sint.étiro, aJaumas contribuições ao estudo da avaliaçlo feita 
por autores, com enfoques distintos, de modo que aula conjunto de trabalho. 
dentro de suas óticas especificu, contribua para a construçlo do conhecimento 
sobre o tema em ques11o: allftllaçle. 

Para começar, podemos tomar por base os tmbalhos reati?Bdn6 por 
pesquisadores preocupados com a reJaçio entre o que é preconizado pela teoria 
e pela legisJaçlo, em contraposiçio ao que realmente ocoae na escola em termos 
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de avaliaçio. Com esse propósito, destacaremos inicialmente SOUZA (1986) 

que, nos seus estudos sobre a~ da apnmctizagem em escolas de lo. grau. 
verifica que a tend!ncia dos teóricos é defendê-la como mn processo de 
julgamento de desempenho cuja funçio é diagnosticar, retroinformar e propiciar 
condições para o desenvolvimento dos ahmos. verific:8, ainda, que a legjslaçio 
a partir de 1971 deixa de propor mna avaliaçio classificatória, para também 
defendê-la como funçio de retroinfonnaçlo para o planejamento, ou seja, ela 
pa&&a a ser ado1ada como parte fundamental de mn processo de 
acompanhamento do desempenho escolar dos ahmos, como base para o 
acompanhamento da consecuçlo dos objetivos propostos e, também, como 
fonte de dados para a progressio dos ahmos nas scmes subseqüentes. Assim 
sendo, tanto para os teóricos como para a Jegislaçlo. hi mna nitida int.ençlo de 
tomar a a~ mn processo con1úmo que sirva de orientaçlo l atividade 
educacional na definiçlo e consecuçlo dos seus objetivos. 

No entanto, essa mesma autora (SOUZA, 1986) descreve que se 
constata na escola ser ela utilizada basicamente como instrumento de aprovaçlo 
ou nlo e para controle da disciplina em sala de aula. O objetivo de orientar, 
definir e reformular o planejamento, quando muito, é eventualmente utilizado 
para retomar conteúdos que nlo fomm bem assimiJados, mas nlo para c:lecisae& 
e refODDulações mais profundas quanto ao plano de tlabalho. 

Dados semelhantes também foram observados por MEDIANO (1987), 
ao estudar a prática pedagógica de mna escola. Verificou a autora que a 
avali.açio se apresenta na realidade escoJar como uma das práticas mais 
controvertidas do processo pedagógico. O professomdo contbnde avaliaçlo com 
o instrumento; utiliza-a fundamentahnente para mensurar a memorimçio de 
&tos e informações; e, também, como instrumento disciplinador e de poder. 

Independente do que os teóricos propõem e a legislaçio preconi2a, 
esses constatam que o modo como os instrumentos sio utili:mdoe pelos 
professores afeta diretamente a vida escolar do ahmado. Indiscutivelmente. 
esses trabalhos sio contribuições importantes para a compreensio da questlo da 
avali.açio na escola. Entretanto, estudos que mostram a iRtertirincia dela no 
desempenho dos ahmos permite mna visibilidade ainda maior do assunto. 

A exemplo disso, nos estudos de CROOKS (1988), num levantamento 
extenso do impado das práticas de avaliaçio no rendimento e nas atividades dos 
ahmos, destacam-se a]gumas questões extremamente relevantes. Inicialmente, 
ressaltam indicios de que o desempenho dos ahmos se lll8lltém sob controle das 
exigências dos professores e estudam visando apenas ao que o instrumento de 
avaliaçio solicita. Altos padrões de so1icita9l'es levam a esfolços maiores e vice­
versa, enquanto que padrlSes inatinsfveis ou distantes de suas realidades 
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culturais levam ao abandono. Acrescido a isso, como o desempenho nas tarefàs 
educacionais dos alunos está relacionado com suas experiências anteriores. é 
sob o impacto das avaliações que se fomwn atitudes fi:ente aos estudos, às 
motivações e ao auto-c:onceito dos alunos. 

Apesar de CROOKS (1988) tàzer uma advertência de que nlo se pode 
generalizar suas conclusões, posto que nlo slo aplicáveis a todas as situações. 
assim como ocorre com os outros autores já citados, ele também relata que na 
escola se dá muita ên&se à fimçio classi1icatória da avaliaçlo (aprovados e 
reprovados) em detrimento do papel de mroinf011118Çio ao planejamento que 
ela pode propiciar. Esclarecendo melhor este último aspecto. este instrumento 
permitiria o uso continuo dos resultados obtidos nas avaHações. pelos 
professores, como indicadores para alterar ou melhor adequar seu planejamento. 
Chama atençio para o &to de que a avatiaçio. como classifiCA_çio normativa do 
ahmo, produz uma série de conseqüências indesejáveis que levam. inclusive. ao 
desamparo e à competiçlo, quando ela poderia ser mais bem direcionada e 
produm efeitos benéficos, se dirigisse a atenç1o do aluno para seu próprio 
desempenho. incentivasse-o às tarefàs de estudo, se fosse adequada às 
dificuldades de cada um. enfim, se se direcionasse à aprendizagem e nlo à 
comparação social. 

Pode-se observar que. além de amescentar dados sobre o impacto da 
avaliaçlo. o autor citado recoloca mais uma vez a discussio já levantada pelos 
outros autores no que diz respeito ao papel restritivo do processo da avaliaçlo, a 
qual é novamente descrita mais como uma atividade a serviço da seleçio do que 
da aprendizagem. 

Partindo de estudos desse tipo, podemos perceber que a avaliaçlo, 
utilizada na escola como um meio para atribuiçio de valores e de controle 
(SOUZA, 1986; MEDIANO, 1987 ESTIGGINS e BRIDGEFORD, 1985), na 
prática deixa de ser um elemento a serviço do planejamento e da adequação do 
processo de aquisiçlo do saber, para assumir a fimçlo meramente classi.ficatóri 
que cereeia o processo de crescimento do ahm.o. 

Apesar disso. analisar qualquer aspecto pedagógico ou psicológico da 
educaçlo fomaal ao nível da teoria, da legisl•çlo e da prática escolar permite 
apenas ter uma vislo parcial do objeto em estudo. A quest1o crucial é que 
qualquer que seja a aplicaçio técnica da avaliaçlo, ela semp1e vai estar sujeita a 
uma reatidade maior - a realidade social na qual está inserida. Para tanto, é 
necessário acrescentar a estes estudos a reJaçio escola X contexto social 
Identificar o papel poHtico das atividades pedagósicu é de fundamental 
importincia uma vez que a escola está comprometida, assim como as demais 
instituiçaes. com as proposições econômicas e poHticas do contexto social a que 
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serve. Ficar restrito aos limites fisicos da escola é ignorar a sua participaçlo na 
legitimaçio . do sistema político-econômico mais amplo e desconhecer seu 
verdadeiro papel 

É preciso entender a quem a escola serve e a que ela fàvorec:e na prática 
do seu dia-a-dia. Com estes elementos, pode ficar mais claro o motivo pelo qual 
a avatiaçio assmne um papel distante do que os teóricos e a Jegislaçio propêiem. 
Que valores sio usados nos ju]gamentos dos professores. por que priorizam 
esses valores e qual o seu papel na construçio de uma sociedade que se propõe 
direcionada pua o progresso e pua a promoçlo social pela educaçio? 

SUCHODOLSKI (1976), analisando o significado pedagógico na 
concepção m&IXista da aüenaçio, destaca que os homens nlo desenvolvem 
"suas verdadeiras propriedades humanas" (p.20S). Na realidade, o que IKlOiltece 
é que o sistema educacional transforma os homens em mercadorias. Prepara o 
homem para um trabalho em que tudo que ele realim é no propósito de produzir 
objetos que não lhe pertencem e que não são definidos por ele. Isso os aliena, os 
obriga a abandonar seus propósitos e os transforma ruun instrumento do 
produto que é obtido através de si mesmo. EnvoMdo no seu trabalho pela 
sobrevivência, o homem vai perdendo a compreensio de sua própria natureza, 
vai-se isolando de seu próprio gênero e construindo uma realidade vazia e 
desumana. Para SUCHODOLSKI (1976), a realidade soc.ial. e, principalmente, a 
educaçlo o converte em elemento de produçlo, tmnsfomumdo-o em men:adoria 
e esta tmnsformaçio, de acordo com MARX (1983), vai destruindo sua 
concepçio de vida humana pelo fetichismo da mercadoria e do dinheiro. 

Essa sociedade alienante é fruto de uma história onde, no embate do 
jogo do poder, vai-se delineando o tipo ou os tipos de homens que se quer 
formar e suas atribuições nas relações sociais. E slo essas con~ que sio 
adotadas como parâmetros pelas diversas instituições que estio a serviço dela. 

A mpnizaçio e a distribuiçio do trabalho atual sio produto de uma 
longa história de conflitos entre os que produzem e os donos dos meios de 
produçio que, como afirma ENGUITA (1989), até hoje se mantêm, apesar das 
vitórias constantes dos que detêm os meios de produçio. Assim como 
SUCHODOLSKI (1976), ENGUITA também relata que as histórias das 
condições de vida desses dois grupos sio diferentes. embora estejam sempre 
relacionadas. Ambas slo alienadas, sendo que, pua a classe dominante, a 
alienaçio é seu_próprio poder, através do qual vive uma aparência humana e, 
lutando para manter este poder, é conservadora. Já as classes exploradas 
sentem-se des1ruídas pela aJienaçio de uma existência desumana e, por força de 
conseqOência, deveriam se tomar os revolucionários. 
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O processo histórico da acumu.Iação do capital e a ampliação da 
propriedade privada retiraram o homem do campo e 1evamm os oficios 
tradicionais à mina. O pior é que a marcha do capitalismo foi privando a tudo e a 
todos da possibilidade de subsistência fora desse sistema. O trabalho pessoal foi 
substituído pelo fetichismo da maquinaria, pela atomizaçio das reJações sociais, 
pela expansio do individualismo, pelo fim das tradições (tudo que é moderno na 
grande maioria das vezes está a serviço dos meios de produçio) e pela aceitação 
acritica dessas novas relações sociais (ENGUITA, 1989). 

Atualmente, o contexto das sociedades capi1alistas é fi:uto dessa 
ideologia que se cons11uiu. Uma ideologia que está embutida nos elementos que 
compõem a sociedade, os quais penneiam as interaçaes das divenas classes 
sociais e, nessas contirJsências, atinge uma dimensio que vai além do sentido 
cultural ou conceitual (SHARPP, 1980 e HALL, 1981). A escola, como as 
demais instituições, se subordinou a essa ideologia, cumprindo mn papel mais 
grave que é o de legitimar a sua lógica. A relaçio entre a escola e a sociedade vai 
além da prepançio para as diversas posições ocupacionais. Para HALL (1981), 
na escola, o cunicul.o oculto, a diacipJina hierálquica e as ~ que ela 
promove slo os valores que mais fàvorecem o domfnio hegemônioo das classes 
dominantes e a suborcJina9ão das demais, de modo que alterar essa ordem fica 
ainda mais dificil. 

É por esse motivo que o estudo da instituiçio escolar deve ir além da 
qualidade das suas funções aparentes (ensinar/avaliar) pam centrar-se nas suas 
fi.mções latentes (o que realmente está sendo ensinado e avaliado). O ponto 
central e mais importante que o conteúdo da aprendizasem c seus 
procedimentos técnicos é o que se ensina através da própria experiência da 
escolarizaçio. tal como é descrito nos estudos de GINTIS e BOWLES (1981), 
também citados por ENGUITA (1989). 

Para todos esses autores, as atitudes, hábitos ou disposições 
desenvolvidos na escola sio transferidos para outros contextos, de modo que 
sua instrumentalidade transcende sua relação manifesta e seus objetivos e 
mecanismos declarados. 

A inatituiçio escola, além de ser o meio e o instrumento de separação 
dos indivíduos nos dois pólos da sociedade, tem a função de reproduzir a 
ideologia da classe dominante. É por esse motivo que, de modo geral, a escola 
nio tem contribuido pam resolver a COJieJaçio entre origem social e êxito 
escolar. Os fiacassos c os êxitos slo atnbuidos aos indivíduos ou ao grupo que 
fracassou. Esses fiacassos slo questionados, uma vez que as atividades 
educacioJuús, a forma como os educadores mpnizam e avaJiam o trabalho 
pedagósico sio percebidos como "neutros" (APPLE, 1989:51). 
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Para melhor expor essa questão, ENGUITA (1989) não relata estudos, 
porém levanta alguns elementos relevantes que podem ser destacados na 
realidade escolar. Para ele, a cultura edw:acional estabelece relações baseadas na 
ordem, na autoridade e na submissio. Sendo que a ordem e a autoridade sio 
exercidas muito mais no propósito de manter o estudante tutelado, submisso, do 
que na formaçlo de homens questionadores, criativos e empreendedores. Além 
disso, com a burocracia e a impessoalidade, a criança perde sua individualidade e 
aprende que sio 08 outros que dispõem e mganizam seu tempo, definem o que 
ela deve &zer e como deve proceder. Sob este ângulo, o papel da escola foi 
historicamente determinado para preparar o trabalhador asulariado para o 
acatamento à disciplina fabril, mais para a formação de atitudes conservadoras 
do que revolucionárias, enfim, para resolver as dificuldades criadas entre o 
desenvolvDnento industrial e a resistência popular. 

Ana1isando também estes aspectos, BEISIEGEL (1989) questiona: 
quais foram as verdadeiras conquistas da maioria da popuJaçio na ampliaçio da 
possibilidade de acesso à escola para seus fiJhos? Como estio sendo articuJadas 
as expectativas da populaçio pela melhoria da condiçio de sobrevivência ou 
ascensio social através da escola? 

Vemos, portanto, em linhas gerais, que, na construçio da sociedade 
capitalista, há pouca ou nenhuma esperança de wna educaçio voltada para o 
efetivo desenvol:vDnento de todos. Ou de uma escola onde nlo se troque tudo 
por notas mas onde se aprenda a trocar confiança por confiança e onde o 
homem nlo seja classificado ou domesticado e sim valorizado. 

As atividades de ensino e aprendizagem devem analisar melhor 08 seus 
diferentes recursos. para que seus instrumentos estejam a serviço do homem no 
seu processo de desenvolvimento. A preocupação com os aspectos pedagógicos, 
só tem sentido se for aoom~ de wna preooupaçlo com o seu papel 
poHtico. A exemplo disso, é com este propósito que destacamos neste artigo os 
aspectos nlo só pedagógicos mas também poHticos dos instrumentos de 
avaliaçio. 

Como wna critica à falta de preocupação nestes aspectos, conhecendo­
se um pouco mais o papel social da escola e a quem serve, pode-se acrescentar 
que a avaliação, em vez de fàvorecer, diminui ainda mais as chances de 
desenvolvimento do homem. Ela exclui o aluno já no inicio, quando 
desconsidera seu discurso e sua origem sócio-econômica, usando parâmetros 
alheios à sua realidade e que, quando o mantém, coloca-o a serviço de sua 
própria alienaçlo. O peso desse papel social ainda é maior, pois, além da 
seletividade interna (abandono, repetência e a evasão progressiva que se refletem 
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na projeção estatisti.ca da pirâmide educacional), promove uma seletividade 
externa pelo número de vagas que oferece. 

Aqueles que se mantêm na escola não recebem mais do que notas e 
certificados. Aprendem que tudo que produzem e estudam só tem sentido pelo 
valor de troca e não pelo valor de uso. Na realidade, o diploma só favorece a 
admissio em empregos melhores e mais bem remunerados aos que, por força de 
sua origem social, têm condições de obtê-los. Os que se evadem durante o 
processo educacional, os que mal entram nele e nele nio conseguem se manter e 
os que sequer conseguem nele entmr estão numericamente reprodu2lndo a 
distribuição das diversas classes sociais. 

Sem uma análise do caráter histórico da construçlo dos detemrinantes 
sociais, nio é possivel entender do que nos afastamos e o que es1amos 
construindo. A ausência de estudos desta ordem só iria favorecer uma visio 
parcial de criança e de escola. 
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